REABILITAÇÃO EM UM MACACO-DE-CHEIRO-COMUM (SAIMIRI SCIUREUS L.) ACOMETIDO POR CHOQUE ELÉTRICO ACIDENTAL: RELATO DE CASO
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O macaco-de- cheiro (Saimiri sciureus) é uma espécie de primata diurno, que vive em habitats variáveis, principalmente em áreas de bordas de reservas antropizadas, que favorece o risco de acidentes elétricos por transitarem pelos fios de alta tensão. As suas características físicas são destacadas por partes superiores cinza-oliváceas, com o alto da cabeça negro ou cinza, focinho negro e região ao redor dos olhos branca. O objetivo deste trabalho é descrever a abordagem terapêutica em um macaco – de – cheiro acometido por uma eletrocussão acidental que ocasionou em lesões neurológicas, motoras e queimaduras de segundo grau. Uma espécime de  Saimiri sciureus, fêmea, adulta e pesando 0,350kg foi resgatada por populares na zona  urbana de Belém/m, Pará e encaminhada ao setor veterinário do Museu Paraense Emilio Goeldi, durante o atendimento clínico o animal apresentava severa fraqueza muscular, apatia, sinais clínicos de comprometimento neurológico, como paresia  dos membros torácicos e pélvicos, incoordenação psicomotora, anorexia, sialorreia, desidratação severa, hematoma importante em olho esquerdo, mucosas hipocoradas e queimaduras de 2° grau na região das mãos unilateral, pés e base da cauda. Levou-se em consideração o ABCDE do trauma para sua avaliação. Identificou-se frequência cardíaca de 205 bpm, vias aéreas pérvias, frequência respiratória 65mpm, temperatura corporal dentro da normalidade (38,8 C), observando apenas um quadro de arritmia cardíaca. Foi utilizado  uma Unidade de Tratamento Animal (U.T.A.), onde foi mantida as condições ideais de temperatura (28-30 graus) e umidade (60-70%), a fim de propor uma assistência especializada, monitorando continuamente seus sinais vitais. O plano terapêutico foi iniciado com a administração de fluido intraperitoneal (Ringer com Lactato, 2 ml + Bioxan® 1 ml), dexametasona 0,5 mg/kg, enrofloxacino 5mg/kg, todos SID por sete dias via intramuscular. Para analgesia, utilizou-se cloridrato de tramadol 3 mg/kg, e benzodiazepínico - diazepam 1 mg/kg, ambos por via intramuscular, além disso, também foi realizada a limpeza e curativo oclusivo das lesões com uso de solução salina (NaCl 0,9%) e pomada antibiótico á base de sulfanilamida, BID. O animal permaneceu 20 dias internado sendo submetido a administração compulsória de alimento pastoso e água por via oral, cinco vezes ao dia. Para a reabilitação da paresia dos membros torácicos e pélvicos foram realizadas 18 sessões associadas a administração de sete doses de dexa-citoneurin® 0,1 mg/kg, uma vez ao dia por via  intramuscularvia intramuscular com intervalo de dois dias entre as aplicações. Diante  da  conduta realizada pode-se concluir que a abordagem terapêutica realizada foi bem sucedida devolvendo qualidade de  vida ao animal, que não teve nenhuma sequela neurológica e física. A boa relação médico e paciente proporcionou um manejo humanitário para a sua reabilitação. Após obter total melhora em seu quadro, a paciente foi introduzida ao  recinto com as demais espécimes.	Comment by Louysse helene monteiro: Qual?
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